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1. INTRODUÇÃO 
Os cães que possuem relação mais íntima com seus proprietários têm maior 
tendência ao desenvolvimento de obesidade, uma vez que ficam mais tempo 
em sua companhia durante as refeições, dormem juntos e recebem maior 
quantidade de petiscos, como forma de melhorar a interação entre ambos 
(KIENZLE, et al., 1998). São considerados também mais predispostos à 
obesidade aqueles animais cujos proprietários são obesos e/ou idosos e, 
freqüentemente, lhes oferecem petiscos ou guloseimas (ROBERTSON, 2003). 
A taxa média de perda de peso está diretamente relacionada ao grau de 
restrição calórica. Para cães, restrições de 50%, 60% ou 75% da necessidade 
energética de manutenção podem gerar percentuais de perda de peso 
semanais inferiores a 1% a superiores a 4%. Essa considerável variação pode 
ser explicada pelas diferenças individuais dos animais. Deve-se prever um 
mínimo de emagrecimento de 0,5% por semana, a fim de manter o proprietário 
disposto a cumprir o programa de redução de peso dentro de um período 
razoável (BURKHOLDER & TOLL, 2000). 
Esse estudo teve por objetivo avaliar um protocolo de redução de peso com 
dieta hipocalórica comercial, para o restabelecimento do peso ideal em cães 
obesos atendidos no Hospital Veterinário da Escola de Veterinária da 
Universidade Federal de Goiás. 

 

2. METODOLOGIA  
Foram utilizados cães obesos, entre machos e fêmeas, provenientes do 
atendimento de rotina do Hospital Veterinário da UFG. Fizeram parte do 
experimento somente cães obesos por ingestão excessiva de alimento, que 
não apresentaram nenhuma limitação ao estabelecimento do protocolo 
terapêutico da obesidade. Os cães obesos utilizados para a realização deste 
estudo foram divididos inicialmente em dois grupos, considerado o percentual 
de obesidade de cada animal: Grupo I (GI) – cães obesos com percentual de 
obesidade de até 30%; Grupo II (GII) – cães obesos com percentual de 
obesidade acima de 30%. Considerando obesos todos os animais com 15% de 
peso acima do peso considerado normal para a espécie e raça. 
O diagnóstico da obesidade foi realizado por meio da inspeção e da palpação 
direta. Os cães foram classificados segundo o escore de condição corporal 
(ECC) em um sistema de cinco pontos (EDNEY & SMITH, 1986). 
Consideraram-se obesos os animais que apresentaram escore a partir de 
quatro, ou seja, costelas pouco ou não palpáveis, recobertas por considerável 
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quantidade de gordura subcutânea, depósitos de gordura visíveis na região 
lombar e na base da cauda, cintura muito pouco aparente ou não visível e 
curvatura abdominal bem discreta ou ausente. 
Todos os cães foram submetidos a um programa de redução de peso por meio 
de restrição da ingestão calórica, administrando-se dieta hipocalórica 
específica (Royal Canin Obesity®) até atingirem os seus pesos ideais. A 
quantidade diária de alimento foi determinada considerando-se o valor calórico 
determinado para a ração hipocalórica (orientação do fabricante), sexo do 
animal, padrão da raça e percentual de gordura pré-estabelecida. O protocolo 
de redução de peso considerou ainda: a quantidade diária de ração dividida 
fornecida em três refeições; nenhuma oferta de petiscos ou alimento caseiro 
durante o tratamento; alimentação do animal em local diferente dos demais 
contactantes (cães ou gatos) para evitar o acesso ao alimento dos outros 
animais; atividade física, como caminhadas diárias ou estímulo a brincadeiras, 
de no mínimo 30 minutos, além daquela já praticada habitualmente. 
As médias das variáveis dependentes estudadas nos dois tempos 
experimentais (antes e após redução de peso), dentro de um mesmo grupo, 
foram comparadas por meio do teste “t” de Student considerando nível de 
significância de 5% (SCHLOTZHAUER & LITTEL, 1997). 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO  
A média de redução de peso foi significativa no Grupo I 13,07% (p<0,05) e 
altamente significativa no Grupo II 14,02% (p<0,001). Resultados semelhantes 
aos observados por PEREIRA-NETO (2005) que obteve redução de peso 
média de 18,09%. A média de redução de circunferência torácica foi 
significativa no Grupo I (p<0,05) e altamente significativa no Grupo II (p<0,001). 
No Grupo I a avaliação de redução de escore corporal não foi significativa, 
enquanto no Grupo II esta avaliação foi significativa. 
A redução média de peso semanal no Grupo I foi de 1,67% e no Grupo II de 
2,06%, valores superiores aos relatados por PEREIRA-NETO (2005), que 
foram de 1,13% em média. Os animais do grupo I perderam em média 1,67% 
do peso, enquanto que os do grupo II tiveram uma redução média de 2,06% do 
peso inicial. Os achados estiveram de acordo com o preconizado por 
BURKHOLDER & TOLL (2000), que relataram acima de 0,5% de redução do 
peso corpóreo por semana como o ideal. 
Dos animais encaminhados para participarem da pesquisa, apenas 10% eram 
machos, todos os outros eram cadelas e apenas 10% delas eram castradas, ao 
contrário do preconizado pela literatura, que relata alta incidência de obesidade 
em fêmeas gonadectomizadas (BURKHOLDER & TOLL, 2000). 

 
4. CONCLUSÕES 
A dieta hipocalórica comercial mostrou-se eficaz na redução de peso, uma vez 
que todos os animais em experimentação obtiveram redução significativa de 
peso corpóreo. Ressaltando que uma dieta balanceada sempre deve estar 
associada a exercícios físicos, que são indispensáveis. 
A adesão dos proprietários ao programa de redução de peso foi de suma 
importância para que seus animais reduzissem o peso em menor tempo, 
tornando o tratamento menos dispendioso. Entretanto, o custo da ração 
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hipocalórica, mesmo com o desconto oferecido pela empresa, era de 
aproximadamente R$27,00/kg, o foi um fator limitante à adesão de muitos dos 
proprietários e continuidade do tratamento. 
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